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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO PROFESSOR DR. ALFREDO COLENCI JUNIOR.

Aos trinta e um dias do mês de março de dois mil e vinte e três, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a sessão solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Professor Dr. Alfredo Colenci Junior. A servidora Adriana Aparecida de Pontes Ribeiro Fontes conduziu o cerimonial e a sessão foi transmitida ao vivo pela internet e pela TV Câmara Botucatu (canal 31.3 da rede aberta e canal 2 da Claro NET TV). A mesa foi composta pelo Presidente da Câmara, Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida (Cula), pela Vereadora autora da honraria, Roseli Antunes da Silva Ielo (Rose Ielo), pelo Secretário e Zeladoria e Serviços, Paulo Sérgio Alves, representando o chefe do Poder Executivo, pelo Prefeito de Botucatu nos anos 2001 a 2008, Antônio Mario Ielo e pelo homenageado da noite, Professor Dr. Alfredo Colenci Junior. Compareceram os Vereadores, Abelardo Wanderlino da Costa Neto (Abelardo), Alessandra Lucchesi de Oliveira (Alessandra Lucchesi), Antonio Carlos Vaz de Almeida (Cula), Elias Marcelo Sleiman (Marcelo Sleiman), Erika Cristina Liao Tiago (Erika da Liga do Bem), José Pedroso Bitencourt (Pedroso), Laudo Gomes da Silva (Sargento Laudo), Luiz Aurélio Pagani (Lelo Pagani), Rodrigo Rodrigues (Palhinha) e Roseli Antunes da Silva Ielo (Rose Ielo). O vereador Silvio dos Santos (Silvio) justificou sua ausência em razão de compromissos previamente assumidos. Na sequência, a mestre de cerimonias agradeceu a presença das seguintes autoridades: Dr. Marcos Mores, Delegado de Polícia da Delegacia de Entorpecentes – DISE, membro da Academia Botucatuense de Letras, neste ato representando a Delegacia Seccional de Botucatu; Dr. Newton Colenci, presidente da academia Botucatuense de Letras;, Ednei Lázaro da Costa Carreira, ex-presidente e ex-vereador da Câmara Municipal de Botucatu; Domingos Chavari Neto, ex-vereador da Câmara Municipal de Botucatu; Dr. Newton Colenci Junior, ex-presidente e ex-vereador da Câmara Municipal de Botucatu. Em seguida, o Presidente fez a abertura oficial da solenidade e convidou a todos para entoarem o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município, “Saudades de Botucatu”. Dando seguimento, a mestre de cerimônias anunciou as seguintes correspondências: do Juiz de Direito e Diretor do Fórum, José Antônio Tedeschi; da Diretora da Faculdade de Medicina de Botucatu – Unesp, Professora Associada Dr. Maria Cristina Pereira Lima, do Sr. Celso Guimarães Júnior e da Sra. Carmen Sílvia Martin Guimarães. Ato contínuo, informou que a homenagem se originou do Decreto Legislativo nº 394, de 3 de novembro de 2022, e apresentou uma breve biografia do homenageado. Em seguida, a Vereadora Rose Ielo, autora da honraria, fez o seu discurso: “Boa noite senhoras e senhores, boa noite ao público que acompanha essa Sessão Solene em seus lares. Essa noite é muito especial pra mim, nessa Casa Legislativa e acredito que é especial para nosso homenageado nessa noite de hoje, cumprimento à mesa composta, senhores vereadores presentes, Lelo Pagani, Pedroso, Sargento Laudo, Erika da Liga do Bem, Marcelo Sleiman, Palhinha, Abelardo, Alessandra Lucchesi, ex-presidente dessa Casa Newton Colenci Junior, vereador Carreira, obrigada pela presença, Chavari, obrigada pela presença nessa noite especial, e obrigada a todos vocês, amigos, Academia Botucatuense de Letras, aqui representando a entidade, prestando essa homenagem na noite de hoje, familiares filhos netos, noras genros. Família linda! Esse decreto foi aprovado, como diz no protocolo, no dia 3 de novembro de 2022, e foi pela unanimidade, então, Dr. Alfredo, essa homenagem na noite de hoje é de minha autoria, mas, uma vez aprovado, é de autoria de todos, e assim eu cumprimento ao senhor e a oportunidade de estar concedendo nesse meu mandato, terceiro mandato uma honraria para uma pessoa muito importante e especial para nossa cidade, para mim e para essa Casa de Leis. Então é com grande satisfação que apresentamos o título de cidadão botucatuense ao Professor Dr. Alfredo Colenci Junior Com grande satisfação, apresentamos para concessão da honraria do título de cidadão botucatuense o Professor Doutor Alfredo Colenci Junior, casado com a senhora Ana Maria Sacomano Colenci, em 04 de janeiro de 1969, pai de 3(três) filhos: Profa. Dra. Ana Teresa Colenci Trevelin, casada com o Dr. Wilder Ronaldo Trevelin, Dr. Alfredo Colenci Neto, casado com a Dra. Ana Vivian Parrelli Colenci e Dr. Pedro Luciano Colenci, casado com Fabiane Aparecida da Silva Colenci, é avô de 7(sete) netos: Laura Martins Colenci, Ana Sofia Trevelin, Maria Luiza Parrelli Colenci, Alice Parrelli Colenci, Matheus Colenci, Marcelo Colenci e Marina Colenci. Alfredo Colenci Junior, nasceu no município de Laranjal Paulista em 14 de outubro de 1943. É o segundo filho de Alfredo Colenci e da Sra. Esther Lazarini Colenci, tendo como irmão mais velho o Dr. Newton Colenci e como irmão mais novo, o Dr. Roberto Antônio Colenci, ambos nascidos em Botucatu. O irmão do meio não nasceu em Botucatu, por isso a entrega do título de cidadão botucatuense Seu pai, ferroviário de reconhecida carreira, e sua mãe, do lar, foram basilares em sua educação e orientação para uma vida produtiva e humanística. Mudou-se para Botucatu ainda criança, junto com seus pais, onde fixaram residência, marco que inicia seu afeto com a cidade, pois viveu aqui toda sua infância e adolescência e firmou vínculos familiares, amizades e relações profissionais. Aos 08 anos de idade, em 1951, iniciou seus estudos no Grupo Escolar “Dr. Cardoso de Almeida” e aos 12 anos, em 1954, no Ginásio Diocesano, e após, de 1955 até 1962 estudou na Escola Normal “Cardoso de Almeida”, atual EECA. Os estudos Universitários foram realizados na capital, São Paulo, no período de 1967 à 1992, com graduação em Engenharia Operacional Mecânica, modalidade Máquinas-Ferramenta (1967), Engenharia de Produção Industrial, modalidade Mecânica (1969), ambas pela FEI-PUCSP, além da graduação em Administração pela Universidade Mackenzie (1971). Mestre em Engenharia Mecânica (1984) pela EESC/USP e, na Escola de Engenharia da USP de São Carlos (1992) formou-se em Doutor em Engenharia Mecânica. Tornou-se Professor pleno do Centro “Paula Souza”, atuou em capacitação tecnológica, gestão do conhecimento para a inovação, competitividade sistêmica, educação tecnológica e gestão acadêmica. Foi Vice-Diretor Superintendente do referido Centro de 1987-1989 e Diretor Superintendente, de 1988 a 1989. A importância do Prof. Dr. Alfredo na área tecnológica, tanto no setor público-educacional como no setor privado: industrial e educacional, é imensurável, como se apresenta no anexo seu extenso currículo profissional. Ele me encaminhou uns documentos, que é muito extenso, é um homem de conhecimento muito grande, eu sintetizei a história, mas acredito que ele vai te muitas histórias para contar essa noite. Publicação em revistas especializadas de artigos e dissertações nas áreas técnicas, administrativas e educacionais, participações em congressos, simpósios, ministrando palestras e cursos, entre outras atividades acadêmicas de ensino e gestão. Seu amplo conhecimento e experiência contribuiu com administração pública do município de São Carlos no período de 2013 a 2014, como assessor de projetos e secretário municipal nas pastas de desenvolvimento sustentável ciência e tecnologia e planejamento e gestão. Além do prazer profissional atuando como Consultor Empresarial, o Prof. Dr. Alfredo Colenci dedica-se também ao prazer da literatura, sendo autor do livro “A Nobreza da Emoção” e coautor dos livros “Livre Pensar, é Só Criar”, e do livro "Zoogestão: Administrar é o Bicho". Por conta de valorosa arte foi reconhecido e convidado a juntar-se a Academia Botucatuense de Letras (ABL), vindo a tomar posse como membro no dia 20 de maio de 2022.As relações e vínculos construídos ao longo de sua história alicerçaram o sentimento de um cidadão Botucatuense, que se verifica pelo grande feito ao município que o acolheu quando menino, e desde então, em sua mente e coração, e tendo como missão, persistiu e empenhou-se para a instalação da FATEC – Faculdade de Tecnologia em Botucatu. Sua atuação foi decisiva para a vinda deste importante bem educacional, pois, além da experiência na participação da instalação de várias FATECs no Estado de São Paulo, a FATEC de Botucatu era especial, na relação de pertencimento e de visão para o desenvolvimento do município. A primeira conquista do advento da proposta de implantação da FATEC em Botucatu pelo Prof. Alfredo Colenci, bem como o resultado do trabalho da comissão instituída em 1987, foi a instituição oficial da faculdade em 1994, via decreto do governador à época, Dr. Antonio Fleury Filho, embora sua implantação de fato ocorreu anos mais tarde. Entretanto, após 8 anos, somente em 2002, quando o Prof. Dr. Alfredo Colenci exerceu pela segunda vez a Vice Superintendência do Centro “Paula Sousa”, seus esforços para instalação da Fatec em nossa cidade encontraram decisivo apoio do Prefeito Municipal à época, Mario Ielo e do Presidente da Câmara Municipal, Newton Colenci Junior. Alfredo Colenci elaborou o planejamento estratégico de ações a serem empreendidas pelo Centro “Paula Sousa”, segundo as vocações regionais e as cadeias produtivas já estabelecidas, projetando a expansão da Educação Superior Tecnológica. Esse planejamento foi aprovado e implementado pelo Governador à época, Geraldo Alckmin. A consideração apresentada pelo Prof. Dr. Alfredo Colenci, ressaltando que a educação superior tecnológica era, e é, a melhor alternativa de inclusão social e de respeito à cidadania, orientou a Comissão, a qual presidiu, na elaboração do projeto pedagógico-institucional da Fatec Botucatu, no âmbito do Centro “Paula Sousa”.  E desta forma, desenvolveu-se face às demandas de mercado, o oferecimento dos cursos superiores de tecnologia, pioneiros no Brasil, de logística, com ênfase em Transportes, Informática e Gestão Empresarial, oferecidos inicialmente aos estudantes, no período noturno, com 40 vagas semestrais, gratuitamente, sendo aprovados pelo Conselho Deliberativo do Centro Paula Sousa e do Conselho Estadual de Educação. O desafio para viabilizar a infraestrutura e sua instalação da Fatec já perdurava 8 anos, pois necessitava de área adequada para abrigar um prédio educacional e cuja área viabilizasse futura expansões da infraestrutura para novos cursos. Missão essa que obteve a participação do Professor Luiz Antonio Corrêa, conhecido como “Dr. Lac”, docente da Faculdade de Medicina da UNESP, do Diretor da Escola Industrial “Osvaldo Minicucci Filho”, Prof. Haroldo Ramanzini e do Dr. Roberto Antônio Colenci, visando buscar solução sobre a instalação física da nova unidade. Naquele contexto, de forma sensível e generosa, a Diretora do Hospital Psiquiátrico “Cantídio de Moura Campos”, Dra. Marli Thiegui, apresentou ao então Prefeito Mário Ielo, a possibilidade de uso da grande área do Hospital, pertencente a Secretaria Estadual de Saúde, incluindo a Capela Católica de belo porte da Cúria Arquidiocesana de Botucatu para a instalação da FATEC. Os esforços do Prefeito Mário Ielo e da Câmara Municipal na pessoa do Presidente Newton Colenci Junior, junto ao Arcebispo Reverendíssimo Dom Aloysio Leal Pena, resultou na cessão das instalações da capela e o terreno do entorno, para viabilizar a implantação da FATEC em Botucatu. Com recursos próprios do Centro “Paula Sousa”, somado a parceria com Prefeitura Municipal, realizou-se a reforma e adaptação da antiga capela em prédio educacional com salas de aula, auditório, sanitários, salas de professores e salas administrativas, e na área externa com pátios, vias de acesso, vias internas, estacionamento, iluminação e alambrado para fechamento da área destinada a futuras instalações, que ocorreram gradativamente com novos pavilhões de salas de aula, laboratórios e Ginásio poliesportivo, sendo que neste último, foi utilizado o bom projeto arquitetônico das escolas municipais de Botucatu. Assim a Fatec de Botucatu pôde ser inaugurada e ter iniciadas as suas atividades no ano de 2002. E deste principal e grande feito para cidade de Botucatu, que já completa 20 anos, o Professor Dr. Alfredo Colenci teve atuação decisiva, contribuindo junto das demais forças civis, educacionais, religiosas e políticas para a instalação de renomada instituição de ensino para nossa cidade. Sua bela história de vida, a missão assumida consigo mesmo e cumprida visando a formação de cidadãos no Ensino Superior de Tecnologia, apresenta-se como um legado que vincula seu carinho ao município de Botucatu e ao seu povo, pois aqui cresceu, fez amizades, construiu histórias e vínculos familiares, motivos pelos quais apresento o Projeto de Decreto Legislativo outorgando ao Professor Doutor Alfredo Colenci Junior, o merecido, legítimo e digno título de “Cidadão Botucatuense”.  Agora a curiosidade. O título de cidadão botucatuense é outorgado a quem não é botucatuense, no seu registro de nascimento. E eu quando fui redigir o texto fiquei pensativa. Como o filho do meio não é nascido em Botucatu? Normalmente o mais velho ou mais novo. E aí fui fazer um levantamento e pesquisa, fiquei pensando, se o primogênito Dr. Newton Colenci nasceu aqui, voltaram para Laranjal depois pro senhor nascer. Me permita, a vó Esther estava grávida e foi passear em Laranjal, onde a vó Rosina tinha um hotel, não estava previsto o nascimento, mas ocorreu. O vô Alfredo era telegrafista da Sorocabana e estava trabalhando na estação de Laranjal Paulista, cobrindo férias, moravam em Botucatu, após o nascimento voltamos. O senhor foi passear em Laranjal e nasceu lá e por isso estou tendo esta oportunidade de fazer essa homenagem com o título de cidadão botucatuense. E assim eu encerro minha fala, uma boa noite a todos.”  Ato contínuo, foi exibido um vídeo produzido especialmente para a homenagem. Dando continuidade, a mestre de cerimônia solicitou ao homenageado que se posicionasse à frente da mesa principal para receber o Título de “Cidadão Botucatuense” das mãos da Vereadora Rose Ielo. Na ocasião, o Presidente deu a ele um boton com o brasão do município. Na Sequencia a esposa do homenageado, fez uma breve saudação ao homenageado. Fazendo uso da palavra, o homenageado fez seu discurso: “Gostaria de, emocionado agora, cumprimentar as autoridades presentes, senhor representante do prefeito, senhoras, senhores, queridos amigos e queridos familiares. Estimados funcionários, funcionárias e colaboradores desta Casa. Nesta oportunidade desejo manifestar especial agradecimento à Vereadora Roseli Antunes da Silva lelo que gentilmente me proporcionou, pela iniciativa do seu encaminhamento, esta honrosa oportunidade de receber tão destacado título. Esta é uma data memorável que em tudo me engrandece e me honra, pelo seu significado e relevância. Uma homenagem deste porte, originária da Edilidade Botucatuense, não é pouco!  O reconhecimento pelos trabalhos, não é pouco! (Citando Camões): Pois, que é tamanha bem-aventurança, o dar-vos quanto tenho e quanto posso, que quanto mais vos pago, mais vos devo! Aqui, nesta virtuosa Botucatu007A, criado e formado e, numa circunstância comunitária tão intensamente vivida, cabe-me reconhecer que muito e muito, aprendi, potencializando-me não apenas no Conhecimento Geral de Vida e no Conhecimento Específico oferecido pelos queridos mestres, pelos religiosos, pelos esportistas, pelos líderes comunitários, pelos contemporâneos mas sempre, mesmo que de maneira impercebida à época, potencializando-me para o exercício da cidadania e da civilidade, em busca do Bem Comum. O Grupo Escolar Dr. Cardoso de Almeida, o Ginásio Diocesano, o IECA, o amplo espaço do Santuário de Lourdes, o Botucatu Tênis Clube, o Tiro de Guerra 123, as instalações da Estrada de Ferro Sorocabana, o Bairro, os caminhos para o Lageado, as brincadeiras dançantes, os bailes e os carnavais, as quermesses, os cinemas, os estádios da Ferroviária  e da Botucatuense, o footing da Rua Amando de Barros, a praça magistral da Catedral e das mais nobres instituições locais, a chácara do Pupo, a cascata de Rubião Junior, que para mim, mais do que cenários ambientais de uma vivência sadia, foram espaços incubadores de minha personalidade e indispensáveis encorajadores de meu percurso! Um verdadeiro ecossistema social de minha formação! As primeiras professoras e, os seguintes, de toda uma coletânea de dedicados mestres, os estimados frades capuchinhos, os sargentos do Tiro de Guerra, os Técnicos de Natação, de Ginástica, as aulas do regime formal e as aulas particulares de reforço, os colegas de classe, de equipes, de batalhão, da banda do IECA e da Fanfarra do Tiro de Guerra... São personagens sempre presentes a dar vida aos inesquecíveis fatos da memória, que devo confessar, carrego comigo, pleno de saudade, numa dinâmica rediviva... Desse modo, de 1943 a 1963, principalmente, fortaleci-me através de suas competências e apoiei-me em valores que me deram vital suporte frente a tantos desafios! Oportunidade e Competência, destaca Maquiavel; o Indivíduo e sua Circunstância, ressalta Ortega Y Gasset. Em tudo, Percepção, Fé, Foco e Comprometimento! Conceitos que aqui aprendi, na Escola e fora dela, ao longo da Vida e, que carrego comigo, tal como tesouro! Este, afinal, é um momento de agradecer! Agradecer a Deus Pai por ter-me proporcionado mais do que eu mereço! Cabe-me ser grato aos meus pais Alfredo e Esther e, aos pais dos meus pais, por tudo e por tanto. Quanto mais envelheço, mais os conheço e os amo! Cabe-me agradecer, de modo carinhoso, à minha esposa Ana Maria, companheira e incentivadora, parceira de travessia; aos nossos filhos e filha, genro e noras, por irem além, em seus próprios percursos, do que pudemos imaginar, em nossas limitações, na conquista dos seus objetivos e bons propósitos; e, aos queridos netos e netas, pela continuidade já percebida, das suas ações! Cabe-me expressar minha gratidão aos irmãos Newton e Marlene e sua família; ao Roberto Antônio e Heloísa Helena e sua família, pelo exemplo e dedicação fraternal. De modo especial ao querido sobrinho Junior Colenci, pela amizade, todo o tempo! Igualmente agradeço aos valorosos membros deste Legislativo e àqueles que os precederam deixando sua indelével contribuição a esse município e região. Agradeço aos inumeros colegas de trabalho, parceiros incansáveis de luta, pois nada se conquista ou se produz sozinho! O sucesso na criação, instalação e o excelente funcionamento da Fatec de Botucatu, do Centro o Paula Souza, representa o resultado de muitas mãos, de diversas condições tempestivas e de competências múltiplas, num processo iniciado em 1987 e materializado apenas em 2002, com o apoio do prefeito Mário lelo e da comissão especialmente constituída por esta Casa, liderada pelo vereador Junior Colenci, sob o governo estadual de Geraldo Alckmin. Esta Fatec se apresenta, hoje em dia, plenamente consolidada e em expansão, com relevantes e reconhecidos resultados, em suas mais diferentes modalidades de atuação, na capacitação tecnológica e no despertar do empreendedorismo! A capacitação tecnológica, oferecida pelo Centro Paula Souza, é o mais adequado caminho resultante da combinação harmônica dos fatores: Tempo de Formação, Competência Adquirida e Custos Públicos de Formação. Representa uma das melhores alternativas de inclusão social e oferta democrática de oportunidades devido à sua gratuidade, ao seu tempo de direção e ao seu regime letivo, além das possibilidades de imediata inserção no mercado de trabalho e de se dar prosseguimento aos níveis de Pós Graduação. Ao desvendar este enigma, nos anos 2.000, junto ao Governo Estadual, um enorme valor potencial até então desconhecido de sua significância, abriam-se as oportunidades orçamentárias e o amplo atendimento no âmbito estadual. De 9 Fatec’s e 94 ETEC’s industriais e Agrícolas, em 1.999, com orçamento fortemente subdimensionado, beiramos hoje em dia, 75 Fatec’s e 224 ETEC’s, com programa de Pós Graduação em Mestrado Profissionalizante, EAD, Qualificação Profissional, Educação Formal e Técnica integrados, entre outras possibilidades, atuando em 365 municípios paulistas e atendendo 323 mil alunos. Cursos pioneiros no país foram oferecidos em primazia, como Logística, Informática empresarial, Produção Industrial, Produção em Agronegócios, Produção em Plásticos, em regiões do estado até então não atendidas como o Litoral Paulista, a Zonas Leste e Sul da Capital, o Pontal do Paranapanema, o Vale do Ribeira... frutos de um tratamento estratégico realizado, dando suporte às diversas vocações regionais e apoiando as respectivas Cadeias Produtivas, agora sob uma adequada orientação metodológica de ensino-aprendizagem, quebrando os conceitos originais e restritivos de formação. O Centro Paula Souza é a maior instituição do gênero na América Latina, caminhando para se tornar a Universidade Tecnológica do Estado de São Paulo, não isonômica com as demais, dadas suas especificidades! Nessa lida, com muita honra sim, fomos pioneiros e empreendedores! Adicionalmente, ao finalizar, cabe-me destacar que a gratidão é um sentimento profundo que perpassa o tempo e o espaço, remete-se as pessoas e aviva-se em circunstâncias, sendo tarefa extremamente difícil nominar, nesta ocasião, a tudo e a tantos. Também, gratidão é uma manifestação de profundo compromisso! Compromisso com a Virtude, com a Verdade, com um desempenho pró-Cidadania, de maneira que cabe-nos buscar incessantemente, sermos melhores hoje do que ontem! Como nos legou Guimarães Rosa: o real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da travessia. Obrigado por tudo!” Dando seguimento, o Assessor Paulo Sérgio Alves, também fez uso da palavra e, em nome do atual prefeito, agradeceu o homenageado por tudo que fez e ainda faz por Botucatu. Em seguida, com a palavra, o Presidente, Vereador Cula, falou sobre a merecida homenagem prestada ao Professor Dr. Alfredo Colenci Junior. Por fim, o Presidente encerrou a presente sessão agradecendo a presença de todos. Eu, Daniele Vieira de Menezes, Assistente Administrativo, lavrei a presente Ata que segue assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, vereador Cula.

